
Capítulo 113: A Taça de Vidro Multicolorido e o Alívio de Ning Rongrong — Vamos apreciar juntos a
vista de cima, onde todas as montanhas parecem pequenas. Uma enxurrada de informações inundou
a mente de Ning Rongrong. Como sua força espiritual não era tão desenvolvida, ela sentiu uma dor
de cabeça intensa, quase desmaiando. — O que é tudo isso...? — Organize bem essas informações.
Elas são extremamente importantes para você e para o seu clã. Gu Changfeng sorriu suavemente
antes de ajudar Ning Rongrong a vestir suas roupas e, então, levou-a para fora do espaço
dimensional. ... Era já de manhã, o sol brilhando no céu. Na Montanha Sete Tesouros, no quarto de
Ning Rongrong, Zhu Zhuqing já estava lá, sentada no sofá, esperando. Ela aproveitava para se
familiarizar com sua nova habilidade espiritual e o aumento repentino em seu poder. Graças a uma
raiz medicinal rara e dez quilos de gelo milenar, seu nível espiritual havia subido para o 42º nível. E
ela ainda era meio ano mais nova que Ning Rongrong. De repente, Gu Changfeng apareceu
carregando Ning Rongrong nos braços. Zhu Zhuqing se apressou a se aproximar. — Irmão
Changfeng, o que aconteceu com Rongrong? — Nada demais, ela só está cansada. Um pouco de
descanso e ela ficará bem. — Ah, entendi... O rosto de Zhu Zhuqing ficou vermelho, e ela baixou os
olhos, lembrando-se da cena que havia testemunhado naquele espaço misterioso. Ela não conseguia
acreditar no que Ning Rongrong e Gu Changfeng haviam feito. — Hm... — Irmão Changfeng, eu pedi
para prepararem alguns pratos nutritivos... — Você... gostaria de comer alguma coisa? Ela mordeu
os lábios, claramente envergonhada. Gu Changfeng assentiu com um sorriso. — Claro, vamos comer
juntos. — Pode abrir a porta para mim? Estou com as mãos ocupadas. Zhu Zhuqing concordou com a
cabeça. Depois de acomodar Ning Rongrong na cama, Gu Changfeng percebeu que Zhu Zhuqing
ainda estava parada, hesitante. — O que está fazendo aí em pé? — Sente-se ali. Ele apontou para a
mesa de jantar, onde as servas já começavam a servir os pratos. Entre as iguarias, não podia faltar o
colágeno de baleia. Mesmo estando quase enjoado de comer aquilo, Gu Changfeng sabia que era
necessário. Zhu Zhuqing também havia consumido bastante nos últimos seis meses no Clã Sete
Tesouros. Caso contrário, ela não teria conseguido absorver o anel espiritual de oito mil anos da
Loba da Lua Prateada. Logo, o aroma delicioso encheu o quarto, fazendo até Ning Rongrong, ainda
dormindo, mexer o nariz. — Zhuqing, em que nível está sua energia espiritual agora? — No 42º
nível. Tudo graças à sua ajuda, Irmão Changfeng. — Eu sou muito grata. Ela se levantou de repente
e fez uma reverência profunda. Gu Changfeng riu. — Não precisa ser tão formal. Somos todos
próximos. — Quanto mais forte você ficar, melhor poderá proteger a Rongrong. Zhu Zhuqing
concordou seriamente. Ela já conhecia as regras do Clã Sete Tesouros: cada usuário da Torre de
Sete Tesouros precisava de um ou mais guerreiros como guarda-costas. Enquanto Gu Changfeng
estivesse ocupado, seria ela a responsável pela segurança de Ning Rongrong. — Zhuqing, quando
tiver tempo, ensine algumas coisas à Rongrong. — Passe para ela seus segredos para... aumentar o
volume. Gu Changfeng olhou para os seios de Zhu Zhuqing e sorriu. — ... O rosto dela ficou
vermelho como um pimentão. Ele havia sido direto demais, sem rodeios. E, pelo que parecia, ele
gostava de mulheres mais avantajadas. Será que ele estava interessado nela? Não, não, ela não
podia se iludir... Zhu Zhuqing ficou em silêncio por um momento antes de murmurar: — Irmão
Changfeng, eu já falei sobre isso com a Rongrong antes... — Mas algumas coisas dependem de
predisposição natural, como o talento espiritual. — Além disso... — O tamanho dela já é bastante
generoso, quase igual ao meu. Ela olhou para o peito de Ning Rongrong e depois para o seu. Mesmo
relutante em admitir, havia uma diferença considerável entre elas... Zhu Zhuqing terminou a
refeição sentindo-se desconfortável. Sob o olhar de Gu Changfeng, ela saiu do quarto e fechou a
porta com cuidado. Ao chegar em seu próprio quarto, ela encostou as costas na porta, ouvindo seu
próprio coração bater acelerado. — Que susto... — Achei que ia me perder... — Se a Rongrong não
estivesse lá, com a personalidade dele, ele teria me atacado... — O que eu faço agora? Enquanto
isso, Gu Changfeng voltou para o lado de Ning Rongrong, usando sua energia espiritual para ajudá-
la a se recuperar. Ele havia exagerado na quantidade de informações transmitidas de uma só vez.
Devia ter ido mais devagar. Meio dia depois, Ning Rongrong finalmente acordou. Ao abrir os olhos,
viu Gu Changfeng abraçando-a firmemente. Ela não conseguiu evitar um sorriso. — Hihi! Ela
começou a cutucar o nariz dele com suas mechas de cabelo. — Hm? Gu Changfeng abriu os olhos,



seus olhos vermelhos encontrando os dela. Ele levantou o queixo dela com um sorriso provocante. —
Princesinha, você é muito levada. — Precisa de um castigo. — Você teria coragem de me punir? —
Ela fez uma carinha de pidona. — Claro... que teria! — Vira de costas! Ele ordenou sem piedade. —
Não quero! Ning Rongrong virou a cabeça com arrogância. Mas como poderia resistir aos métodos
"rigorosos" de Gu Changfeng?
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